
A SS IG N  A T U R A S
C A P IT A L  E S T A D O S

Serie de 20 numeroa a de 50 numeros 2$000 I Serie de 20 numeros s$ooo5$000 I « de 50 numeros tí$000
Pedimos aos nossos assig-nantes da Capita/ 

edosBstndos qug ainda não nos enviaram as 
importâncias de suas assignaturas o oIjsgquío 
de fazei-o com ibrevidade.

B i l e n o  A n d r a d e

Está aberta a sessão do palanfrorio,
Depois\da velha chapa: expediente,
— Ordem do dia vem incontinente :
Assumpto de alta monta ou cebolorio ;
Da mensagem do nosso presidente 
0  eslglo ora solemne, ora simplorio,
Ou do Acre a questão incandescente 
Que nos traz agitado o território :
—  Tens a palavra, e zás ! Não morre á mingoa 
A Opposição, com tua fa lia  forte
Que) independente e altiva, a,li resôa ;
E  como nunca tens papas na lingua,
— Avante ! Mostra bem, do sid ao norte 
Com quantos páos se f a z  uma canoa!

Nós T o d o s .

{Desenho de Oalixto).



o

Toda a correspondência deve ser d ir i ­g id a  a P eres  Ju n io r, rua  de Gonçalves Dias 
n. 4 2 .

A s  im p ortâ n c ia s das a ssign a tu ra s  po­
dem  sèr rem e ttid a s  dos Estados pelo correio 
em  vales postaes ou em registrados com  valor declarado-

Os Srs. a n n u n c ia n te s  tem  o d ire ito  a  as- s ig n a tu ra  grátis-
A cceitam -se propostas de agencias em  

todos os Estados.
Desenhos, g ra v u ra s  c im pressões: accei­

ta m -sc  encom m end as de q u a lq u er  especie, 
no escriptorio do ’’T agarela”.

Os clich és j á  pub licados pelo '” Tagarela  ” 1 
são vend idos no seu  escriptorio, m ed ia n te  a  
autorisação  dos respectivos autores.

D eixou de ser agente de annuncios e 
cobrador do “ T a g a r e l a ”  0 Sr. A ntonio 
P edro  Ja rd im . N ão nos responsab ilisam os j 
por nenhum a tran sação  que de fu turo  seja ! 
effectuada por este senhor e em nom e desta 
folha.

TAGARELANDO
P e d im o s  d e sc u lp a s  ao s n o sso s le ito re s  p e la  

f a l t a  de e n t r e g a  do no sso  n u m e ro  I 3.
A  ra z ã o  é s im p les, o n u m e ro  I 3 só h o je  é que 

veio  á luz.
J á  foi d esco b e rto  pelo  D r. Y irg o lin a  o m eio  de 

v e rif ic a r  a p u re z a  d a  m a n te ig a  :
P a ssa -se  no pão , com e-se e d e p o is . . . se t iv e r  

g o sto  de m a n te ig a . . . é m a n te ig a  m esm o.
O Correio da M anhã  p u b lic a rá  b re v e m e n te  um  

a r t ig o  de fu n d o  n a  f r e n te  em  q u e  p ro v a rá  que não  
h a  n a d a  com o tudo , e o m a is  são h is to r ia s .

A ffirm am  p o r ah i q u e  E sa ú  v en d eu  o seu  d i­
re ito  por um  p ra to  de le n ti lh a s .  E ' p o rq ue  n a q u e l-  
les tem pos a in d a  n ão  h a v ia  fe i jo a d a  p o r c a . . .

Se 0 le i to r  p e n s a  que h a  a llu sã o  a  q u a lq u e r  
co isa . aqu i. e s tá  m u ito  m a l e n g a n a d o .

P a r a  os fin s  c o n v e n ie n te s  e p a ra  e v i ta r  d u v i­
d a s  fu tu ra s , d e c la ra m o s  a todos,, in te re ssa d o s"o u  
não , que tem o s em nosso  e sc r ip to r io . . . m u i ta  d is ­
p o sição  e m u ita  v o ta d e  de re c e b e r  a lg u m  p re se n te .M enos de g re g o s , com o os do g o v e rn o .

M ais  u m a  e n g e n h o s a  d e sc o b e rta  do D r. S a lles 
Y irg o lin a , a  j u n t a r  ao g ra n d e  n u m e ro  que j á  pos- 
sue, o g ra n d e  hom em , depois de la b o r io s a s  pesqui- 
zas , e de lo iig a  c o n su lta  aos lu m in a re s  do P edago - 
g iu m  e da C o m p a n h ia  do G az. d esco b riu  o m eio 
in f a l l iv e l  de te r  a  g e n te  se m p re  a  h o r a c e r tq :  — } re g u la r -s e  a g e n te  pelo seu re lo g io , s a b e n d o  c a d a  1 
um  q u a n to s  m in u to s  e lle  e s tá  a tra z a d o .

Ou a d ia n ta d o .. ___ *
A cha-se  a b e rto  o nosso  co n cu rso  de fe a ld a d e .
O u a l o ra p a z  m a is  fe io  do R io de J a n e i ro  ?
R e sp o s ta  em  c a r ta  fe c h a d a  com  o nom e e a 

m o ra d a  do v o ta n teA a p u ra ç ã o  se rá  fe i ta  po r t re s  s e n h o r ita s .
A fin a l, q u em  ó que v ae  r e p re s e n ta r  o B raz il j 

n a  co roação  de E d u a rd o  V II  ?
E ' T o b ia s  ou não  é T o b ia s ?
E is  a  q u estão .
O u tra  d e sc o b e rta  do in f a t ig á v e l  Dr. V irgo- 

lin a . T ra ta - s e  de m a té r ia  que a té  e u tã o  e ra  a le a tó ­
r ia , m as  a g o ra  é c e r ta  com o dous m a is  dous e g u a t  
a q u a tro  :

■

T a  g a r e l a
D epois de g ra n d e s  locub raçõ es  m a th e m a tic a s  

no C o n se rv a to rio  de M usica , e lo n g a s  p esq u izas  sc ien tif ica s  no m o rro  do C a v a lão , a u x ilia d o  pelo 
D eputado  H e re d ia  d as  L o te r ia s  e pelo não  m eno s D ep u tado  S e ix a s  do O lho d a  R ua , d esco b riu  o Dr. 
V irg o lin a  q u a l o c a v a llo  que g a n h a  n a s  c o rr id a s  : é o que c h e g a r  p r im e iro  do que os o u tro s .

C o n tin u a  ex posto  ao pub lico , em  p e la n c a s , o b a rra c ã o -c o re to  do la rg o  d a  G loria .
P a r a b é n s  ao su je ito  que im p in g iu  aq u illo .
O C o líeg io  A b ilio  deu fe s ta , sessão  so tem n e . 

J d iseu fisan te , d a n ç a n te  e m a s tig a n te , e, a re sp e ito  
J  de co n v ite  p a ra  o Tagarela. . . n ik le s  !

D epois d izem  q u e  som os m áus.
O C urso  N o c tu rn o  R e c rea tiv o  F lò r  do Pedago- g-ium c o n tin u a  sem  n o v id ad e  n a  su a  im p o r ta n te  sau d e .
A s a u la s  de licções de co u sas  tem  sido pouco fre q u e n ta d a s .
E ’ que as licções são . . . f r ia s .
Os S n rs . v e rão  q u e  o o rç a m e n to  d essa  co isa  

fica p a r a  o fim , p a ra  h a v e r  p ro ro g a ç ã o  e su b s id io  a té  o fim do au n o .
A in d a  que chova.
S y n d ico s  de m a ss a s  f a l l id a s  em  g ro sso  e a r e ­ta lh o .
N o e sc r ip to r io  d e s ta  fo lh a  ind ica -se  u m a  c a sa  

esp ec ia l m a n u fa c to ra  de sy n d ico s  e sy n d ic a to s , a 
dez ré is  de m el coado. A b a tim e n to  de 2O o/0 em  porção .

E s ta g ia r ia s  e a d ju n ta s  em  liq u id a ção .
N a  p ra ç a  d a  R e p u b lic a  p re c isa -se  de u m a  g ro s a  de a m a n u e n s e s  e a tu m n a s  p a r a  as v a g a s  

q u e  se vão  d a r  po r liq u id a ção  fo rç a d a .
L iq u id a ç ã o  fo rç a d a  p o r m o tivo  de o b ras .

Perderam  a cabeça...
— V. E x . é q u e  é um  rira-ca- 

saca, d isse  o S r . B ric io .
E ' g o v e rn is ta  q u in z e  d ia s  e 

o p p o s ic io n is ta  o u tro s  q u in ze .
— H ei de a g i r  se m p re  com o 

e n te n d e r  e só d iz e r  aq u illo  que 
q u e ro  d iz e r. Só m e in ju r ia m  
q u a n d o  eu q u e ro c o n s id e ra r  com o in ju r i a  aq u illo  que se m e diz. 
N ão  m e ju lg o  in ju r ia d o  com  a 
p h ra s e  de Y. E x  ! re sp o n d e u  o 
S r . H a ss lo c h e r.

(N o tic ia  d ’0  Pais)

E ste  desenho a ju lg a r  pela assig tia tu ra  
é da lavra do Sr. P residente  do Congresso.

Se assim  é pedimos a S. Ex. que nos 
continue a m andar os seus ca lu ng as. . .

Gastão Repórter, n '0  Paiz, mostrou-se, 
eom o caso do pão, duro !

— Miolo molle, disse um despeitado Zé Côdea.

C onhecem  o P e n n a f o r t  ?. ..
E ’ um  bello  hom em , bem  m and ad o , que tev e  a r a r a  chance de e n t r a r  p a ra  a m a g is t r a tu r a  p e la  

p o r ta  do n ep o tism o , sem  se r  p rec iso  a tu r a r  as m as- s a d o ra s  a re n g a s  dos le n te s , com  a cab eç a  ch e ia  de 
v e n to s  e i llu s õ e s .e  v a s ia , c o m p le ta m e n te  v a s ia , de s c ie n c ia  ju r íd ic a  !

T in h a  th e o r ia s  e x t r a v a g a n te s  e p a ra d o x a e s , concepções g ra n d io s a s  e g e n ia e s , n iix to  de P a u -  
g lo ss  e de H a m le t. com  que a d u b a v a  a s  su a s  f a r f a ­lh a d a s  s e n te n ç a s .

A so rte  so rr ia - lh e , a fo r tu n a  a b r ia - lh e  os b r a ­
ços, a fe lic id a d e  s e g u ia - lh e  a s  p e g a d a s , os bons 
n eg o c io s  a tu lh a v a m  a su a  a v e llu d a d a  e l in d a  p a s ta  p re to r ia n a .

O S r . C am pos S a lle s  h o n ra v a  o com  a su a  
am iz ad e , o S r. M u r tin h o  c o n ta v a -o  no e lev ad o  
n u m e ro  dos seu s  affe iço ad o s ; e o M â o sin h a , o 
g ra n d e  C asim iro , s e m p re  que o e n c o n tra v a , d av a - lhe  a a p e r ta r  a q u e lla  mâosinha  tão  p e q u e n a  n a  su a  
s t r u e tu ra ,  m as tão  g ra n d e , tão  p ró d ig a  em  e s p a ­lh a r  b en efíc ios . ..

M as, d iz o r ifã o , não  h a  m a l que n ão  se acabe , n e m  bem  q u e  se m p re  d u re .
O a r r a n jo  S ouza  A lves ia  tão  bem , a Soroca- b a n a  c a m in h a v a  tão  á su a  v o n ta d e , os seu s am ig o s  g a b a v a m - lh e  ta n to  o ta le n to  !-?. ..
U m  d ia  a C ôrte  de A p p e lla ç ã o , o pesadello  dos ju iz e s  in c o n sc ie n te s  e dos ra b u la s  fa n fa r rõ e s ,  

a c c e ita u d o  os a g g ra v o s  de S o u za  A lves deitou  por t e r r a  o seu in c a b ív e l despacho .
P o u co  tem p o  depois, a m esm a C ôrte  deu  p r o ­

v im e n to  ao a g g ra v o  do B anco , d e s tru in d o -lh e  os 
seu s  bem  u rd id o s  p la n o s , d e sv ia n d o -lh e  d as  m ãos 
a g ro s sa  m a q u ia  com  que os v en ced o res  o iam  g a ­la rd o a r .

D epois de d e sm o ra lisa d o , v exado  e d e sa u to ra - do, a t i ra m -lh e  ás c o s ta s  um  p rocesso , com o que e lle  m enos c o n ta v a .
U m  ju iz  p ro cessad o  : a J u s t iç a  a to m a r  c o n ta s  

á J u s t iç a ,  o direito direito a p ed ir  ex p licações  aodireito torto.
A J u s t iç a  que os a n tig o s  s y m b o lis a v a m  n u m a  

m a tro n a  re sp e itá v e l, e m p u n h a n d o  a  e sp a d a  e a 
b a la n ç a , fo i m e ta m o rp h o se a d a  n u m a  lo u re ira . a  su m p tu o sa  c a d e ira  d ’e s p a ld a r  do p re to r  tro c a d a  
pelo  b a n c o  c a ru n c h o so  do réo: a  to g a  do ju iz , se as 
le is  fo ssem  r ig o ro sa s , tra n s fo rm a n d o -s e  n a  e s ta ­m e n h a  do g r i lh e ta .

M as, quem  tem  b o n s  p a d r in h o s . . . E  e lle  te m ’- 
nos. n a s  a l ta s  c a m a d a s  do poder, que  o a ju d a rã o  
a  d e sc a lç a r  e s ta  b o ta . pois n ão  desconhecem  q u e  é 
difficil e n c o n tr a r  um  e d ito r  re sp o n sá v e l, tão  docil, 
tã o  m eigo , tão  su b m isso  com o o a rc h i-c e le b re  a s p i­
r a n te  a b a c h a re l  em  s c ie n c ia s  ju r íd ic a s  e so c iaes .

T h e m o t h e o  Carrasco .

A UM CHUVA
T ens sêde, meu am igo, e sêde brava, 
m as eu sei que não é nenhum a diva 
que te traz  o ju izo  em roda viva 
e da paixão tu ’alm a traz  escrava,
P aixão  tu  tens, eu sei, que bem se aggrava, 
que de ru g as as tuas faces criva, 
a que a tua b a rrig a  não se esquiva 
e te traz a cabeça como lava.
Paixão que bem depressa á m orte leva, 
que te m ostra na p rópria  luz a treva, mas é paixão apenas pela uva.
Não vai pêta nenhum a nesta trova,
já  tens dado do teu am or a prova,
pois com bom tem po mesmo andas na chuva.

A n t o m i i ..

O nosso querido Raul partiu  ante-hon- 
tem para  M inas. A  sua demora, porém, não 
será  longa.

Brevem ente o terem os aqui no toco ao 
nosso lado e fortalecido com pletam ente dos seus pulm ões que agora reclam am  esta pe­quena viagem .

De M inas mesmo nos m andará bonecos.

O espirituoso Coió entrou no n. 100. 
P arabéns.



—
.—

 ---
----

----
----

----
----

----
----

--—
—

----
----

----
----

----
----

----
----

----
----

----
-- 

“
“

“

FUNDADA EM 1826

[DM15 5DE 5
[ONSUrMÇÒp y$ ÿ  '? R qdúz\ q$-

\ $ y  p H A W jÂ cIÏJT tL -Q £
RuaS . p FURDWô 8 9 e9Í

L argo  do Paço :
Barbeiros que fazem a barba dos íre- 
guczes de pe, encostados ás arvores, 
como se estivessem  em plena floresta do B anharão.Xo M angue :
B ellas palm eiras su jas  com cartazes, 
m ostrando ao povo que a Em preza de 
annuncios, é tão  g randem ente  p riv ili- 
g iad a  que nem a n a tu reza  ascapa ás suas façanhas.

Em  diversas ruas :
Pedaços de panno branco com grandes 
dizeres, prevenindo ao publico que a ce­
lebre lei m unicipal, p rohib indo ,as tabo- 
le tas  que tiram  a v ista  das ruas, foi 
fe ita  unicam ente p ara  ing lez ver.

A o  C ejSIt r o  [SJa U t i c o
F a z e m - s e  C ig a rro s  c o m  f u m e s  d e  l ;l qua lidác le  

P r e ç o s  R e d u z  dos
O S C A R  T R I N A S  

1)3 :— R u a  S. J o s é  — ÍKí

P® P í K t Ô I

ca .c ; a,o
H o r< \tr iS

l e ^ w . OlPo^ïTo OtCWÇKOO

il^A,

CASO COM PLICADO
Dos seus bens, os m ais bellos, os m ais caros 
São as prim as do A lberto  — um as canduras 
Que do saber as fon tes têm  segmras 
Como o arame do cofre dos avaros
U m as resar, o u tras reaes e scu lp tu ras  
Q uerem  fazer em m árm ore de P aro s ;
Mas, o A lberto  lhes dá — caso dos raros ! — 
Em  vez do P aros, pêras as m ais p u r a s . . .
Porém , m ais infeliz do que A shaverus, 
A doecem -lhe as p rim inhas e actos meros 
Sem ser a p êra  á m ente faz d ar gyros !
A i ! pae ! eu hei de r ir  rom pendo os póros 
Si da m oléstia, sem rem edio ou sôros 
E n tão  vieres a ver os veros v irus ! . . .

J a c o b .

I Tui^ Ea, l 8&2.
; flluga t e r q o á e ^ ^

e njAis t$ps

y A o D l d U l w f r ........ ......... — ......
M e r y l s » ™ » »

L r .  F r e d e r i c o  ( B o r g e s
E

D r .  A B r a , n d  â oA IJViKiA n o s
•SO, R ua da Q u it a n d a , «SO

Cartas A rtística s
u i

C A R T A  DE UM A L F A IA T E  
D. Casemira.

Escrevo-lhe estas  m al alinhavadas linhas 
p a ra  dizer-lhe que quando ia  eu hontem  
p ara  casa av iste i a S ra. abrindo  a portinhola 
da ro tu la , por sig n a l que estav a  m uito  chic com aquella  linda  b lusa de mangasenesgadas 
e vestido  de bainha de rendas, como lhe vi a vez prim eira.

A cho-lhe ago ra  m ais encorpada e sobre­
tudo com os olhos m ais vivos, a b rilharem  
como botões de ouro nos ilhós. Puz-me então  
a scism ar cá com os m eus botões que sou um 
homem felicíssim o, e de ta l sorte  comecei a 
inch ar de vaidade por esse facto  (sem  c) que 
quasi a rreb en to  o cós das calças, o petingau e a barreguilha. Oh ferro  !

De maneiras que parei na esquina, a fas­
te i as abas do fraque  e encostei-m e ao lam ­
pião. O ra seg urav a  a caiva do collete, ora 
m e ttia  as mãos nos bolsos, e punha-m e a 
desenrolar o carretel das considerações na ma- 
china do cerebro, cuja lançadeira trab a lh av a  
desem penadam ente.

E  reflecti que, apezar de pobres, pode­
rem os viver bem unidos, como a fivella p resa 
á alheta. Si não passarm os a presunto , p as­
sarem os a roupa velha ; si não nos vestirm os 
de sedas e tecidos finos, vestir-nos-hem os de algodão e linho.

P orque não ?
,Eu viverei da t/tesoura e a Sra. da agulha, 

ou, si quizer, p ara  m ostra r m elhor commu- nhão  de ideas, de hábitos e de costumes, eu 
enfiarei a agulha e a Sra. cortará.

Si concordar com isso, responda-me- e si n ão .. . ponto final.
Seu adm irador 

P e s t a n a .

L n i z  M u r a t
O ’ tú  que as fu rnas do lyrism o sondas 
Com garbo altivo  e grosas de ta len to , 
A cceita  lá  o nosso engrossam ento , G rande poeta m ascula das Ondas !

Bio g r a p h o .

Carnet do “Paris"
P o r f a l t a  a b s o lu ta  âo  S r. 

v ido  calembourgs. S im a s  n ão  te m  h a-

O S r. P a tro c ín io  F i lh o  tra d u z iu  L 'a ig lo n , d.e 
R o s ta n d  sob  o b em  ach ad o  t i tu lo  dé A g u ia  im ­
p lu m e. E lle  n o s  exp lico u  que em  p o r tu g u e z  n ão  
e n c o n tro u  m e lh o r  so lu ção . C o n sta  q u e  o S r . D ias  
B ra g a  p ro p oz  m u d a r  p a r a  A ra ra  m a s  n ã o  fo i ace ito  
e n ó s  ac h a m o s  q u e  o S r . P a tro c in io  F ilh o  an d o u  b e m . ** *

O S r . C a s tro  M o u ra , d a s  S u p p lic a s  e B la sp h e - , 
m ia s , te m  receb id o  com  re g u la r id a d e  a s  re v is ta s  
e s t ra n g e ir a s  de q u e  é u n ico  a g e n te  n e s ta  C a p ita l.

D isse-n o s, p o rém , q u e  v ae  su sp e n d e r t a l  re c e ­
b im e n to  p o rq u e , p a r a  s e rv ir  a  am ig o s , p e rd e  50<( 
ré is  em  c a d a  e x e m p la r . A ch am o s  m u ito  razo av e l.

*x *
O S r . S o lficri de A lb u q u e rq u e  v ae  v e s ti r ,  de 

o ra  em  d ia n te , co lle te  v e rd e , sy m b o lo  d a  E s p e ­
ra n ç a , p o rq ue  e s tá  m e lh o r dos seu s  incom m odos.** *

D u ra n te  a  s e m a n a  que h o je  f in d a  o co n sum o  
de a g u a  fe ito  p e la  l i t t e r a tu r a  n a c io n a l  fo i de 1.000 
litro s . O c a fé  te m  tid o  a lg u m a  sa h id a , p o ré m  ra ra -  m e n te .

-A** *
U m  d is t in c to  p o e ta , q u e  h o n te m  fez  a n n o s  

p a r a  o b se q u ia r  os seu s  in tim o s , p ed iu  v in h o  do 
P o r to . Os ca ix e iro s, q u e  n ã o  a c re d ita m  em A fr ic a s  
p o r  a q u e lla s  a l tu r a s ,  fiz e ra m  pouco caso . O s â n i ­
m os f ic a ra m  a l te r a d o s ;  m a s  sem  c o n se q u ê n c ia s  g ra v e s  p o rq u e  ficou re so lv id o  q u e  o v in h o  fosse  
su b s ti tu íd o  p o r a g u a  g e la d a . P o d ia  t e r  h a v id o  u m a d e s g ra ç a  ! *x *

T em -se  trepado a lg u m a  co isa .
Donos da Ca sa .
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Josó vendido por seus irmãos

í p

Em  breve, pergun tar-te-hão  se sabes de que és accusado. Deves dizer que sim, porque sabes tão bem como o povo o que fizeste.
_____________________________________ ______ ______________________________________________________________________________________________________________ ____ ___________________________ ___  ^  ______________  ^  Desenho de Galixto
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O u ra  as ysped{ 
> s th e u ia s  em t e :  
H onicos mais j 
C m  dos tnelhofl 
> s th e n ia  intestj 
ooeri-beri. e 
> s th e n ia  dos
g a ra p u a m a  é \ 
> t i s i l ia r  poderoji 
SOheumatismo 
I>iiemia cldoroí 
'Üerda do fluid 
CTin dos mellioi 
S>sthenia digesl 
g o le s tia s  das a 
>  mais u til pi]
CO N TRA  A*?,:,

Os m ais vgjiosos a t te a  
m ento .—E ucoutra-se  e rn te - ., 

D eposito Ä 
8 4 . KVA nJspI(

— O ra, vocês, operários p articu lares, não se enxergam  ? Olhem que estão fazendo um papel m uito tris te  ! 
Pois não vêm logo que eu sou do governo, e que o poder é o poder ? Façam  o favor de não encaixar m ais pape- 
lorio contra as m inhas caixas de papelão F iquem  sabendo que irão, neste negocio de papel, de e m b ru lh o .. .

CASA LAMBERT, Rl
M achinas para impij 

pretas e de cores de CH 
sicão de FO U C H ER  & PÉIG N O T, etc. —Massa 
para jornaes e obras, e* eucardenação. — Accessoí® 
M otores a gaz, petroleo terial de electricidade, 
carvões; etc. Sortim ent 
artes graphicasA casa mais im portai 
Para orçam entos, preço; 
ções praticas do pessoalj 
reço te leg raphico

, pi
!%>h



(Calixto e Peres. F re ita s  e G am arra,
E  o gordo S antos — rubro general —
Ao bom Raul que é na p ilhéria  um barra 
Saudoso adeus enviam , f ra te rn a l .)

Desenho de Calixto

am entos contra  a

W ^ ß f 0

i e x u a e s .
idigena,ituaba. para cura do

>s nervinos, u til na

R A S T H E N IA
rovão o valor deste m edica 
3 Drogarias.
N R E C LA M E  
I S P I C I O ,  84 
3 U M M O N D

D andá g an h a  vintémDesenho de R aul
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MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS
B r. M endes T a va res

A ss is te n te  d essa  c lin ic a  d a  F a c u ld a d e  de M e­
d ic in a , m edico do H o sp ita l dos L a z a ro s .E s p e c ia lis ­
t a  d a  A ss^ciaçE o dos E m p re g a d o s  no  C onim ercio .

Consul turio,  R U A  D A  Q U I T A N D A  n. 40 de 1 ás  3

Dr. Ubaldino do Amaral
ADVOGADO

E sc rip to r io : -  E u a  d a  Q u i t a n d - a ,  4  7

rV n g í i r e l a
.................. .................................... ........................... ...

FEIRA  DE CAL EM BURGOS
— G rande reboliço 11a H espanha, a co­

roação . . .— Tem  acoroçoado a curiosidade p u ­
blica. X

— N oticias de P o rtu g a l dizem que ia havendo um deSastre g rave : caliira g rande 
quan tidade de caliça num a caleça em que ia 
o Jo rge Collaço, m as este, que é um col- 
losso. .. de sangue frio, m ilagrou  escaposa- mente. X

E  dizem que a lavoura não prospera !
Leiam  este te legram m a :ftamaracií, g rande abu n dan cia  de fru- 

ctas, côco, m anga e tam aracá .
X

Ha ahi uma tab o le ta  de arm arinho  j á  
m uito velha, annunciando  liquidação nestes 
term os : G rande queim a '

O G am arra. ao ler a coisa :
— Safa, a quanto  tem po a queim a dura !

/ X
— O mundo é uma bola acha tad a  nos polos. .
— Que definição chata  ! O mundo é uma bola achacada de pulos. ..

Nós T o d o s .

Recom m endam os aos nossos leitores o 
livro de E rnesto  Senna, u ltim am ente  publi­cado : Conselheiro Ferreira Viannct, sua vida e 
suas obras. E  um pequeno estudo critico do 
nosso em inente patrício  Conselheiro F erre ira  
V ianna, escripto sem preoccupações litte ra - 
rias, mas em um bello estylo  que m uito agrada .

V ivas a cinco tostões.
No escriptorio desta  folha indica-se um a 

casa especial de vivas á b razile ira , para  m a­
nifestações com copo de oleo e re tra to  d’agua, 
bonds especiaes e m oleques para  os fo­guetes.

O preço é de cinco tostões, com a b a ti­m ento por duzia.
Paga-se á parte  o preço do molecorio 

para  ap an h ar as flechas dos foguetes de as- sovio.

E P IT A P H IO S  P O S T A E S

Os vermes, vendo esta peça, 
P ro testaram  todos, ju n to s  : 
M andem -nos gordos defuntos • 
Oue nós não roem os. . . Fça.

Agacê.
T . S. C.

A bre a cova em que elle h ab ita  
E  has de achar um pé de boi,
N ão foi bem um jesu ita ,
M as. . . em summa, eis o que foi ; 
G eneral de g rande nota 
Com m aneiras de rec ru ta . . .
Dos taes que em purram  a tru ta  
D ebaixo da m acio ta  !

Agacê.
A cham -se em exposição na G aleria 

R em brand t, tres bellas te las  do d istincto  a rtis ta  P edro  P eres que ha m uito tem po não expunha trabalho  nenhum .
E ' o caso de dizer-lhe daqui : Não se 

venda tão caro, appareça e appareça sem ­
pre como agora com estes bonitos quadri­nhos.

O E X O T IS M O
Bello rom ance exotico de conhecido lit- terato  que se occulta sob o psedonymo de Chico Trancoso.
No proximo num ero começaremos a pu- biical-o.
O Dr Chefe cie Policia

P retendíam os estam par em nossas co- 
lum nas re tra to  engrossativo , pelo seu anni- 
versario, m as, quando entram os no seu 
gab inete, com ò fim de apan har-lhe  a phi- 
sionom ia d a  prés nature, estava S. S. tão 
assoberbado de presentes e polyanthéas que 
só conseguim os vêr um tiqu inho  da testa .

Isto  a tte s ta  que é m uito  q u e rid o .. .
«O S n r. X a v ie r  do S ilve ira ,, 

p re fe i to  do D is tr ic to  F e d e ra l, v i ­
s ito u  o I n s t i tu to  P ro f is s io n a l 
M ascu lin o , p e rc o rre n d o  as a u la s  e o fficinas.

S. E x . m a n ife s to u -se  s a t i s ­
fe ito , d e c la ra n d o  q u e  com  p o uco  
m a is , p o d e rá  a q u e lle  e s ta b e c i-  
m e n to  se r  u m  in s t i tu to  m odelo .»

(Dos jornaes).
Sem que fallem os não p a sse . . .  
A quillo  jam a is  se ag e ita  :D outor ; o que torto ?iasce 
Tarde ou n'unca se endireita.

CONTO SYMBOLICO
A E T E R N A  H IS T O R IA

CA P. T— A m o-te  !
— A d o ro -te  !
O a m o r ! O a m o r !

CA P. II
— D esp rezo -te  !
— D ep lo ro -te  !
O c iu m e 1 O c iú m e !

CA P. I I I
— O deio-te  !
— D esprezo-te  !
A  v id a  A v id a  !

CAP. IV
— M ato -te  !
— E s tr a n g u lo - te  !
. . .A  p o lic ia  ! A  p o lic ia  !

M o n t e p i n - M i r i m .
A d ata  de hoje, 24  d e  M a i o , assign a la  

um dos m ais bellos feitos, um a g rand e  vi- 
ctoria  para  as arm as b razile iras na g lo rio sa  gu erra  com o Paragua}’.

N ão podemos deixar de re g is tra r  aqui 
com verdadeiro o rgu lho  tão  b rilh an te  acon­tecim ento.
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GHRONIGR THEATRAL

E ' um rap az  que pro­
mette-M ario Brandão a inda h a  de ser alt/uem no 
thea tro .A sua festa  a rtís tica , 
annu nciad a  p ara  am a­
nhã, no S an t’A nna,bem  
merece a protecção do 

/  publico.O nosso desejo é que 
o theatro  se encha e que 
o M ario seja enorm e­
m ente applaudido.
X

Foi hoiitem , finalm ente, que se realizou 
com  a prim eira  do Caso Colonial, de Gomes 
C ard im  e Carlos de Campos, no L ucinda, o 
j á  m uito  annunciado  beneficio da d is tiu c ta  ac triz  Pepa.

X
No Recreio rep resenta-se  hoje dark, o Estripador.
N a próxim a sem ana, pela p rim eira  vez, O mais fe liz  dos très, anciosam ente esperado.

X
No Casino os a rtis ta s  F ertê  e Peró con­tin u am  em pleno successo.

A  E scola F razão  da rua S. Salvador, 
í-continúa em obras.

O bras de S an ta  E u g ra c ia .. Segundo 
consta  as atilas só se abrirão  no dia 31 de 
Dezem bro proxim o futuro.

T Ü R F
Com um bem organisado program m a, 

realiza-se am an h ã  no e legan te  prado de Ita- m ara ty , m ais uma bella  festa.
P or isso lem bram os aos nossos am ados 

le ito re s  os segu in tes
P a l p i t e s

V anda e Seccion 
S ym path ia  e A lbatroz 
B ugre e G raziella  
A leg re te  e N ickel 
A lbion e Zephyro 
C anrobert e P ergam ino

AZARES
Sentinella , D ecreto, Ju p y ra , S ottéa, Sa- ty ra  e Dewet.

j o c K e y -c l ü ç
R ealiza-se no proxim o dom ingo, 1 de 

Ju n h o , o G rande P rêm io  G uanabara, na d is­
tan c ia  de 1.800 m e tro s ,—H an d icap —P rê ­
m ios : 4 :0 0 0$, 000$ e 100$000.

P a ra  e s ta  prova inscreveram -se os se­
g u in te s  anim aes :

íris  (55 kilos), N ickel (55). A leg re te  
(54), Rio dos Sinos (50). Iracem a (52), Itaó  
1(52^ , Sottéa (51), B oulevard (50) e G ravahv 
150).

R O W I p G
C L U B  V A S C O  DA G A M A

E ’ ainda sol) a im pressão dolorosa do 
luctuoso acontecim ento  de dom ingo, que 
escrevemos estas linhas ; quizeramos tra d u ­
zir o profundo pezar de que se acha possuída 
toda a sociedade desta C apital, p rin c ip a l­
mente aquelles que se dedicam  a tão u til e 
hygienico s}>orl, porém nos é to ta lm en te  im­
possível-

Em  todos os barracões, nas ruas, nos 
cafes, na Bolsa, em todo o lo g ar só ouvimos 
p alestras sobre esta  tris te  occurrencia- e 
todas as pessoas que a com m entam  fazem-no 
condoídos do m aior pezar, e este augm en ta  
cada vez que sentim os a fa lta  de tão  distin- 
ctos rotners. São elles : Luiz Jac in tho  F e r­
reira  de Carvalho, José T e ixe ira  P in to .L ou- 
renço Seguro e Theodorico Alves M achado.

O prim eiro, além de ser um distincto  
cavalheiro , veio para  esta  C apital, a très 
annos, da cidade de L isboa, d 'onde era n a ­
tu ra l, e em pregou-se na casa Sotto M aior 
& C,

D ata a sua en trad a  p ara  o Club Vasco 
da G am a desde que se fez a scisão no m en­
cionado Club, fazendo p arte  da sua directo- 
ria. sendo reeleito  e era seu rep resen tan te  
ju n to  a Federação,

Em  todos os cargos que exerceu deu as 
m aiores provas de in te lligen cia  e actividade, 
ficando-lhe por isso o sport náutico  seu de­
vedor pelos innum eros serviços por elle 
prestados.

Enviam os os nossos sinceros pezames ao 
valen te  Club V asco da Gama pela perda de 
tão d istinc tos com panheiros, e não podemos 
olv idar o nome de José M oreno, valen te  pes­
cador, que com incom parável coragem  e h u ­
m anidade salvou os 9 com panheiros da g u a r ­
nição da balee ira  Yascaina.

E N I G M O L O G I A
TO R N EIO  DE M AIO

UM VA L I O S O  M I M O  AO M A I O R  D E C T F R A D O R

S o lu ç õ e s
P rob lem as ns. : 1, Cerebrose; 2, Cetra- 

ra to ; 3, Calam o; 4, Jaca ; 5, M acaco; (>, Ca­
minho, e 7, A ve-M aria.

D ecifradores : D. Z inha, D antinho , 
A gnus, Cid A don, Jav o tte , M arcia l, T ap i- 
re te, H. Romeu. M. G ran t, B onina Cam pes­
tre, A lice H erce e V . O. Lino.

P r o b le m a  u . 111
CHARADA CASAL

(Ao m estre H . Romeu).
2 —N esta  cidade não h a  um cem itério.

D. R o c e i r o .

P r o b l e m a  u  14
ENIGMA

( A ’ gentil V. I. G. K . ) 
RIO 
P O

D. O d a t o .

Problema n. 15
E X I G M A I’ 1TTO R ES COr

(Ao V. G. T a l).

Dr E s t r a g a d o .

C O R R E SPO N D Ê N C IA
l). Roceiro, A ff nas c D. 

mos os traba lho s.
Odato.—Recebe-

^ Í C J

C051NHA DE J g. O l D E M
P e n s ã o ..........................  6 0 $ 0 0 0
C om  v in h o .... •_...........  9 0 $ 0 0 0
A lm oço ou j a n t a r - 1 $ 2 0 0
Com  v in h o .................  1 $ 6 0 0
3 0  C a r tõ e s .................  3 2 $ 0 0 0

21 L A R G O  DO R O S Á R IO  21
SOBRADOE s q u in a  cia r u a  dos  A n d rad as  

C O S D 7 / / 1
A c a r g o  d o  c o n h e c id o  che fe

JR-A.YJVETTJSTIDO S I L V A

•, t.Cç^D
J a í o J p r i | í ! i ^ í ' f Í5

g
—A— «w/ —̂ —v—: T(io JeTfufßlfto- _

BRITO MKNDKS
1‘ROFESSOK

R u a  S- J o s é  1 1  6  — L ivraria  C entral

T l L e b a s .



8 Tagarela

ESCOLA AO A R  L IV R E

— Um a palavrinha, m inha menima, a sua 
licção hoje de violino é no Conservatorio ou ao ar 
livre, no Passeio  Publico ?

— Ora essa, que pergm nta ! !
— E ’ que no P edagogium  é assim .

— M as que exquisitice essa de licções ao ar livre !
— São as m anifestações espontâneas da natu resa  no ensino intuitivo, como lá 

diz o m estre M edeiros.

— O Sr. deixe-se de g raças porque aqui ao a r livre
podemos ser ouvidos. As m inhas com panheiras de — A m inha d iscípula ! Como m udou ! ! Depois de casada as suas licçõesescola devem andar por a h i . . . ao a r liv re .são sem pre dentro  de c a sa ...

Desenhos de A . Santos.

E X C L U SIV A M E N T E  V E G E T A L  
Giíra a tiíberGiílose, asthma e qiialquer bronqiíite

P r e ç o  3 $ 0 0 0 ,  o  v id r o
Typ. A ltin a — R u a  da Assembléa , 96.


